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TEXTO DE MEDITAÇÃO PARA ORAR 

"Fazei-lhes também vós"   
 

   A nossa leitura desta tarde encontra-se nas páginas 134 e 135 de "O Maior Discurso de 

Cristo" - --{1MO35 18.1}  

   "A seguir a certeza do amor de Deus para conosco, Jesus recomenda amar-nos uns aos outros, 

em um vasto princípio que abrange todas as relações dos homens entre si. --{1MO35 18.2}  

   "Os judeus se interessavam no que deviam receber; a preocupação que os fazia ansiosos era 

garantir-se aquilo a que se julgavam com direito quanto ao poder, ao respeito e ao serviço. 

Cristo ensina, porém, que nossa ansiedade não devia ser: Quanto devemos receber? mas: 

Quanto podemos dar? A norma de nossa obrigação para com os outros é-nos apresentada 

naquilo que nós mesmos consideramos como sua obrigação para conosco. --{1MO35 18.3} 

   "Todo aquele que foi feito mordomo da multiforme graça de Deus, é chamado a comunicá-

la a almas que jazem na ignorância e na treva, da mesma maneira que, estivesse ele no lugar 

dessas almas, desejaria que elas lha comunicassem.... --{1MO35 18.4} 

   "Da mesma maneira quanto aos dons e bênçãos desta vida: tudo quanto possuís acima de 

vossos semelhantes, coloca-vos, na mesma proporção, em débito para com os menos 

favorecidos." --{1MO35 18.5} 

   Pelo que devemos orar esta tarde? – Para que possamos absorver o grande princípio da Regra 

Áurea, e perceber que nossa preocupação não deve ser quanto devemos receber, mas quanto 

podemos dar. Oremos para compreender que o exemplo de nossa obrigação para com os outros 

se encontra no que pessoalmente consideraríamos como sua obrigação para conosco; e também 

que tudo o que possuímos acima de nossos semelhantes nos coloca nesse grau em dívida para 

com os menos favorecidos. --{1MO35 18.6} 
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   O nosso tema para esta tarde encontra-se em Isaías 34 e 35. Na semana passada, você se 

lembra, estudamos o capítulo trinta e três, o fardo do Senhor sobre a igreja à medida que ela se 

aproxima do tempo da "colheita", - o tempo em que o "trigo" é colocado no celeiro, e o "joio" 

queimado (Mat. 13:30); o tempo em que os "bons peixes" são colocados em "vasos" e os 

"peixes ruins" eliminados (Mat. 13:47-49), assim como aqueles que não têm as "as vestes 

nupciais" (Mat. 22:1-13). Continuando agora o capítulo trinta e quatro, vemos que Deus 

convida as nações do mundo a aproximarem-se e a ouvirem o Seu poderoso trabalho de 

aperfeiçoamento: --{1MO35 19.1}  

   Isaías 34:1-3 – "Aproximai-vos, vós, nações, para ouvir e escutai, vós, povos. Permiti 

que a terra ouça, e tudo que nela está, o mundo e todas as coisas que dele procedem. 

Porque a indignação do SENHOR está sobre todas as nações, e sua fúria sobre todos os 

seus exércitos. Ele as tem destruído completamente, Ele as tem trazido para a matança. 

Seus mortos serão arrojados, e o mau cheiro exalará de seus cadáveres, e os montes serão 

derretidos com o sangue deles."  --{1MO35 19.2}  

   Por que é que Deus convida as nações de toda a terra a aproximarem-se e a ouvirem? – Para 

que possam considerar a Sua indignação contra os ímpios na Sua igreja e saber o que esperar 

quando o Seu Juízo se espalhar entre todas as nações; para que possam saber o que esperar 

quando a Sua obra de purificação começar entre elas; para que possam, portanto, avaliar 

antecipadamente o custo. Ele declara que o Seu juízo já é pronunciado sobre os exércitos do 

mundo -- "Porque já é chegado o tempo em que o julgamento deve começar pela casa de Deus; 

e, se primeiro começa por nós, qual será o fim daqueles que não obedecem ao evangelho de 

Deus?"-1 Pedro 4,17. --{1MO35 19.3} 

   Versículo 4 - "E todo o exército do céu será dissolvido, e os céus serão enrolados 

juntamente como um rolo de pergaminho. E todo o seu exército cairá como a folha cai de 

uma videira, e como um figo em queda de uma figueira." --{1MO35 20.1}  

    Enquanto o versículo 3 aponta que os acontecimentos solenes deste capítulo têm lugar num 

dia de gigantesco programa de armamento mundial, o versículo 4, sendo paralelo ao Apocalipse 

6:14, revela que eles têm lugar no período do sexto selo, nos dias do selamento dos 144.000 e 

do ajuntamento da multidão inumerável de todas as nações, o selamento em que estamos agora 

vivendo. O sexto selo pode sobrepor-se ao sétimo. --{1MO35 20.2} 

   Versículos 5-11 - "Pois Minha espada será banhada no céu. Eis que ela descerá sobre a 

Idumeia e sobre o povo da Minha maldição, para julgamento. A espada do SENHOR está 

coberta de sangue, faz-se engordurada com gordura e com o sangue de carneiros e bodes, 

com a gordura dos rins dos carneiros. Pois o SENHOR tem um sacrifício em Bozra e uma 

grande matança na terra da Idumeia. E os unicórnios cairão com eles, e os novilhos com 

os touros. E sua terra será encharcada com sangue, e seu pó tornar-se-á oleoso pela 

gordura. Porque este é o dia da vingança do SENHOR e o ano das retribuições pela 

controvérsia de Sião. E os riachos daquele lugar tornar-se-ão em piche, e o pó dali em 

enxofre, e a terra daquele lugar tornar-se-á piche em chamas. Ele não será apagado, nem 

de noite e nem de dia. A fumaça daquele lugar subirá eternamente, de geração a geração 

permanecerá inabitada. Ninguém a transitará para sempre e sempre. Porém, o pelicano 

e o alcaravão a possuirão. A coruja também, juntamente com o corvo nela habitarão. E 



Ele estenderá completamente sobre ela a linha de confusão e o prumo de vacuidade." --

{1MO35 20.3}  

   Vemos que essa maldição iminente repousa sobre Idumeia. Antitipicamente falando, Idumeia 

é a terra dos Esaúitas antitípicos – aqueles que por direitos deveriam ter mantido o ofício que 

os Jacobitas antitípicos lhes retiram. Subestimam de tal forma o seu valor que, como Esaú de 

outrora, vendem, por assim dizer, os seus direitos por um prato de guisado vermelho. (Para 

mais estudos sobre o assunto, veja "A Vara do Pastor", Vol. 1, pág. 52-111). --{1MO35 21.1} 

   Versículo 12 - "Eles chamarão os nobres daquele lugar para o reino, porém, ninguém 

estará lá, e todos os príncipes dela serão nada." --{1MO35 21.2}  

   Evidentemente após a destruição cair sobre Idumeia, nenhum dos seus chamados nobres será 

encontrado lá para participar no êxodo (Isa. 11:11) para o reino antitípico (a igreja purificada), 

e os seus príncipes serão como nada. Então, deve ser que aqueles que escaparem e entrarem no 

Reino sejam na sua maioria do povo comum, os das ruas e das vias (Lucas 14,16-21). "...Na 

última e mais solene obra, poucos grandes homens se empenharão. Os presumidos e 

independentes de Deus, Ele não os pode usar". - "Testemunhos para a Igreja", Vol. 5, pg. 80. 

"...mas somente aqueles que resistiram à tentação na força do Todo-Poderoso terão permissão 

para desempenhar um papel em proclamá-la [a Mensagem do Terceiro Anjo] quando ela tiver 

crescido em alto clamor". - "Review and Herald", 18 de Novembro de 1908. --{1MO35 21.3}  

   Versículos 13-15 - "E espinheiros brotarão nos palácios dela, urtigas e arbustos com 

caules repletos de espinhos nas fortificações daquele lugar. E será uma habitação de 

dragões e um palácio para corujas. Os animais selvagens do deserto também se 

encontrarão com os animais selvagens da ilha, e o sátiro clamará à sua companheira. A 

coruja que chirria também descansará lá e encontrará para si um lugar de descanso. Lá 

uma grande coruja fará o ninho dela, porá ovos e os chocará, e ajuntará sob sua sombra. 

Lá os abutres também serão reunidos, cada um com seu par." --{1MO35 22.1}  

   Deus não abandona a terra. Ele não renuncia ao Seu poder nem ao Seu interesse na Verdade 

e na Retidão. Ele não deixa o mundo cair no esquecimento. O que Ele faz, porém, é fazer 

exemplos de alguns para salvar muitos outros, pois quando os juízos de Deus estiverem sobre 

a terra, os habitantes aprenderão a justiça. (Isa. 26:9.) --{1MO35 22.2} 

   É então o armamento que as nações de hoje necessitam para a paz e a segurança? Será a 

guerra nuclear o seu medo? – O que precisam temer é "a espada do Senhor", pois a Sua "espada 

será banhada no céu", "descerá sobre Idumeia, e sobre o povo da [Sua] maldição". Eles não 

precisam temer nada se temerem o Senhor. Que façam dEle o seu temor, o seu pavor e a sua 

proteção (Isa. 8:13). Assim Ele ordena: --{1MO35 22.3}  

   Versículo 16 - "Buscai no livro do ­SENHOR e lede: Nenhuma destas coisas falhará; 

nenhuma estará sem seu par. Por Minha boca isto foi ordenado e Seu espírito os tem 

ajuntado." --{1MO35 22.4}  

   Aqui Deus nos aconselha a procurar na Bíblia e a acreditar implicitamente que nenhuma das 

suas profecias falhará, -- não, nenhuma deixará de seguir a outra por sua vez. E por que 

devemos ter esta confiança? – Porque o próprio Deus ordenou, e porque o Seu Espírito, não a 

sabedoria ou os esforços dos homens reuniu num único volume, os escritos dos profetas da 



antiguidade, "o livro do Senhor" – a Bíblia não sectária tal como a conhecemos hoje. --{1MO35 

22.5} 

   Versículo 17 - "E ele lançou sortes por elas, e por uma linha, lhas tens dividido. Eles a 

possuirão para sempre, de geração a geração, habitarão naquele lugar." --{1MO35 25.2} 

   Independentemente de considerarmos este versículo para dizer que as bestas selvagens "o 

possuirão para sempre", ou se o considerarmos para dizer que aqueles que procuram " no livro 

do Senhor" "o possuirão para sempre", a nossa maior preocupação deve ser a de nos 

familiarizarmos pessoalmente com o Senhor e a Sua Verdade, se quisermos obter o Seu favor 

e encontrar um abrigo nesta época de dificuldades. --{1MO35 23.2} 

   "Eis que um Rei reinará em justiça e príncipes governarão em juízo. E um Homem será como 

um esconderijo para o vento e abrigo contra a tempestade. Como rios de água em um lugar 

seco, como a sombra de uma grande rocha em uma terra cansada". Isa. 32:1, 2. --{1MO35 

23.3} 

   Agora vamos para o capítulo trinta e cinco de Isaías, que é apenas uma continuação do trinta 

e quatro. --{1MO35 23.4} 

   Isaías 35:1 – "O ermo e o lugar solitário serão alegres para eles, e o deserto se regozijará 

e florescerá como a rosa." --{1MO35 23.5} 

   Que diferença quando Deus manifesta o Seu poder e purifica a Sua igreja! Então as terras 

dos gentios (o deserto) e a terra dos pagãos (o lugar solitário) ficarão ambas contentes de ver o 

povo santo de Deus. Finalmente, como a Verdade de Deus para este tempo penetra em todas 

as terras onde não há cristãos, os lugares desérticos florescerão como a rosa, por assim dizer, e 

assim produzirão uma abundante colheita de almas. --{1MO35 23.6}  

   Versículos 2-4 - "Ele florescerá abundantemente e regozijará com alegria e canto. A 

glória do Líbano será dada a ele, a excelência do Carmelo e Sarom. Eles verão a glória do 

SENHOR e a excelência de nosso Deus. Fortalecei vós as mãos fracas e firmai os joelhos 

frágeis. Dizei àqueles que têm um coração medroso: Sejam fortes, não temam. Eis que 

seu Deus virá com vingança, Deus com uma retribuição. Ele virá e vos salvará." --{1MO35 

24.1}  

   Esta grande comissão e oportunidade de proclamar a vingança de Deus em breve são nossas. 

Não devemos deixar de aproveitar esses privilégios. Com a poderosa mensagem para este 

tempo temos de fortalecer os fracos; temos de tornar firmes os joelhos que estão cedendo. 

Aqueles que são incapazes de se levantar e se manter devem ser fortalecidos. Devemos 

tranquilizar os temerosos de que Deus virá com vingança contra os incrédulos e com 

recompensa para os fiéis. --{1MO35 24.2}  

   Versículos 5, 6 - "Então, os olhos do cego serão abertos e os ouvidos do surdo 

desobstruídos. Então, o homem aleijado saltará como um cervo; e a língua do mudo 

cantará, porque no ermo as águas surgirão, e córregos no deserto." --{1MO35 24.3}  

   Quando estas coisas acontecem, então será tão natural para os cegos ver, os surdos ouvir, os 

coxos saltar, e os mudos cantar, sim, tão natural como as flores são acompanhadas de frutos. A 

Verdade de Deus para este tempo se espalhará por toda parte e colherá uma grande colheita de 

almas. --{1MO35 24.4} 



   "Vi raios de luz provindo de cidades e vilas, dos lugares altos e baixos da Terra. A Palavra 

de Deus era obedecida, e em resultado se achavam em cada cidade e vila monumentos Seus. 

Sua verdade era proclamada através de todo o mundo". - "Testemunhos", Vol. 9, pág. 28. Se 

apenas uma alma fosse salva de cada cidade e vila, haveria várias vezes 144.000 almas viventes. 

--{1MO35 25.1} 

   Versículo 7 - "E o chão ressecado tornar-se-á em uma lagoa, e a terra sedenta ribeiros 

de água. Na habitação de chacais, onde cada um repousa, estarão pastos com canas e 

juncos." --{1MO35 25.2}  

   Haverá frutos, você vê, mesmo onde os chacais se encontram. --{1MO35 25.3}  

   Versículo 8 - "E uma estrada estará lá, e um caminho, e isto será chamado: O caminho 

de santidade. O impuro não passará por ele, porém ele será para esses: Os caminhantes, 

por insensatos que sejam, não se extraviarão." --{1MO35 25.4}  

   Ninguém será deixado no "deserto", pois haverá uma estrada para todos os seguidores da 

Verdade de Deus. Não importa o que os fiéis sejam, analfabetos ou não, não se enganarão nela. 

Com efeito, todo o "trigo" será recolhido e colocado no "celeiro", o Reino. (Veja o Tratado Nº 

3, "O Julgamento e a Colheita") --{1MO35 25.5} 

   Versículo 9 - "Nenhum leão estará lá, nem qualquer animal faminto subirá por ele, ele 

não será encontrado lá, porém, os redimidos caminharão por ele." --{1MO35 25.6}  

   Uma vez que os hipócritas sejam eliminados, não lhes será permitido retornar e pôr em perigo 

a paz do povo de Deus. Só os remidos poderão caminhar na Estrada da Santidade. E aonde é 

que a Estrada nos leva? – O versículo seguinte dá a resposta: --{1MO35 25.7} 

   Versículo 10 - "E os resgatados do SENHOR retornarão, e virão a Sião com canções e 

eterna alegria sobre suas cabeças. Eles obterão alegria e júbilo, e a tristeza e o lamento 

sumirão." --{1MO35 26.1}  

   Sim, a estrada leva a Sião. Com cânticos e alegria eterna, os redimidos entrarão nela, nunca 

mais para se entristecer ou suspirar. "Perante o SENHOR; pois ele vem, pois ele vem para 

julgar a terra; ele julgará o mundo com justiça. E o povo com a sua verdade". Salmos 96:13. -

-{1MO35 26.2} 

   Irmão, Irmã, os sacrifícios que podemos ser chamados a fazer são como nada em comparação 

com o privilégio de ir para Sião através da Estrada da Santidade. Reflita sobre isto e depois 

responda. Que nada vos impeça de cumprir a Verdade de Deus por este tempo – o dia em que 

as nações verão Edom perecer e o deserto florescer. Aja agora enquanto a estrada para Sião 

está sendo preparada. --{1MO35 26.3} 

   "Todos nós fomos debaixo da árvore, e sentamo-nos para contemplar o encanto daquele 

lugar, quando os irmãos Fitch e Stockman, que tinham pregado o evangelho do reino, e a quem 

Deus depusera na sepultura para os salvar, se achegaram a nós e nos perguntaram o que 

acontecera enquanto eles haviam dormido. Tentamos lembrar nossas maiores provações, mas 

pareciam tão pequenas em comparação com o peso eterno de glória mui excelente que nos 

rodeava, que nada pudemos dizer-lhes, e todos exclamamos — ‘Aleluia! é muito fácil alcançar 

o Céu!’ — e tangemos nossas gloriosas harpas e fizemos com que as arcadas do Céu 

reboassem". – Primeiros Escritos, p. 17. --{1MO35 26.4} 


